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Não serão restit�idos o� auto- da C,Hn'Ha municipal da capital), I e�colas e capell�, respo�dendo I ctos rela�ivos ao Tubarão, com Il�ara �ia al�rgando a sua incon-
grapbos, embora nao publIcados·l fOI approvado com uma emenda I ainda ti um topico do discurso informações du sr. Barreto. tínencta de linguagem; s. ex. não

do sr. Elyseu. do sr. Ferreira de Mello. Adrmrn-se qus o sr. N. Bar- tendo em consideração a austerí-
-Em 2a discussão o projeto n.

.

O orador e::,tende·se em cn.n- relo ainda não tivesse vindo á dade deste recinto; e esquecendo
25 (creando urna segunda escola siderações, defendendo o proJe- tribuna para c.ombater ou de- o respeito que deve a sua posiçãodo sexo Ietmnino na cidade de to c respondendo ao sr. Ferrei· fender esses pr ojcotos.
Lrges), fel i approvado. ra de Mello. DIz qne em Gl'avatá existe
-Em i a discussão O proje- O or adur senta-se, estando numero superior a 20 eleitores.

IE' nosso corr'espon- 40 h D Icro n. (posturas da camara convicto de que a cus.. tin a ec ara que só a convenien
uent,e em Pari!ilo, par-a municipal do Tubarão) foi ap- certeza da adopção do projecto. cia dos habuantes de Gravatá
annuncios e reclalues, provudo. O sr. Tolent,ino diz que fOI o que causou � apresentação
o �I·. A. Lo.·et,te, rua -Em i a discussão O projeeto corno signatano do projecto vem do presente projecto,
Caumartin. u. 61_ n. 42 [auroris.mdo o presidente tatnbem defeudel-o. Hespondendo ao argumento
����������III!- da proviucra a despender a quan- O orador divide os arcumen do sr , Ferreira de Mello,s()bre a

COE\UIO UE\USUE tia de 2 cont 1S para construo tos do sr. Ferreira de 1;)Mello, drstancia de Tubarão a Grava-

PARTIDAS K CHEGADAS DA8 MALAS ção de uma ponte no lugar de- em duas partes: uma referente á tá, o orarlor diz que do Grava
nominado Passo da Fortaleza, politica e outra ás condições dei tá áquelle ponto a distaucia é
na freguezi« da Lagoa), foi ap localidade. mais do que a que s. ex. apre·
provado. O orador adduz argumentos sentou.

-Em t a discussão O prujecto combatendo as considerações do Que as infnrmaçõcs do sr, N.
n. 13 (�reando no Tubarão uma sr. Ferreira de Mello, relauv i- Barretu, relativamente á distao-
freguezia sob a invocação de mente á i a parle. era, Io.ão inexactas.
Santa Oui'ia): Passando a tratar da �a p:ll" O orador faz outras conside-
O sl·.Fel·reira de Mel- te, () orador diZ não ser possível rações, sendo o projecto approlo diz vir impugnar o projecto não haver uma pessoa em Nova vado .

pilrque está convencido de que Orleans que pudesse ser suhde
elle não interpreta a vontade legado; e u'esse sentido fez
dos habitantes da localidade a muitas considerações.
que S·� refere. DIZ o orador que o projecto

Diz que, se em Nova Orleans por si só se jusufica e auende a

não se tem encontrado um sub- urna grande necessidade.
delegado, como se encontrar 4 O projecto foi approvadu, -

juizes de paz e escrivão? Eoi ia discussão O proje t-, c O UESUI\IOQoe nem possue uma igreja,e n t4 (creando um" freguez.a emCOMPANHIA NAC. DB NAV • A VAPOR
N

�. '" do discurso do sr. A. Livramento, pro-
as paquetes sanem do RI'o de Janeiro que ova Orleans não tem üe- Pedras Grandes Tubar'a-o)' .

d dv v
, • nuncia o na sessão e21 do corrente.

nos dias I, 5,11,17 e 24. cessidade de ser freguesia, por-Chegam ao Desterro, dessa procedcn
cia.nosdias3,9,16,1ge28. que a eSlrada de ferro que a

Chegam .·l Desterro, procedentes do
atravessa encurtou mUito di'.,.sul, nos dias 3,11,17,20 e 28. "'

As viagens de 10 17 são até Porto·Ale· lancia en tre esta e Tu Da rão.
ire com escala por Santo�, Desterro, Rio
Iirande e Pelotas. Quer crê r que o projecto so-

A de 5 até Montevidéo, cem escala por .

fSantos, paranagu4, Antonina, S. Franciô mente. satis aZ um interesse po·
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu .11 tico
zindo na volta passageiros e malas de Mat .

to-Grosse. O orador faz outras conside·
A de 11 é da linha intermedidrIa até _

Mont':lvideo, conduzindo malas e passagei raçoes,no sentido de provar que
.-os para Matto-Grosso. " t 't f

.

tA de 24 é tambem até Montevidéo com O plllJeC O Sel IS az unlcamen e

escala.pur Santos,Par.anaguá, Antonio3,S. interesses do oartido liberal.
FranCISco, Oi>sterro, RIO Grande e Pelotas. '.

Nave�2�ão cost,eh'a Senla·se convenclJo de que
? vapor IIUM.HTÁ, encarregado deste Nova·Orleans não está em coo·

serViço, se�ue p� ra o norte da pro vmcta
d' _

nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por IÇOéS de ser elp.vada a fregue·
Porto-Bello, ltajahy, S. Francisco fl J ain
ville; e "ara o Sul nos dias 7. 18 e 28.

ANNO IX

As publicações inedictoriaes,de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4 horas da
tarde. Noticias importantes até as

7 uoras.

Pai te da capital:
Para B�rra-velha-nos Jias 7 e 22.(\ che

ga a 15 ,; ::lO.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6, 16 e

9.6.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29:

chega a 6, 14, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, io, 15, 20, 25 e 30:

chega a 1. ti, 11, 16,21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta Iza beJ--todas

1S terças-fel raso
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz lam
bem malas para S. Miguel, Camboriu, Ti
jucas e i tapocoroy. O de Lages-para S.Jo·
sé, Santa Thereza, Angelina, S. Joaquim
da Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagõa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
Iboça, Garopaba, Enseada, Marim, Inibi
tuba, AzambuJa, Tubarão, Ararangua, Ja
guaruna II Imaruhs ,

UOVIKENTO OOS PAQUETES

Zla.

O Sr .. F. fi.Jarreiros diz
,

que não vem á t1'lbuna com ()

DIARIO DA ASSE�IBLEA eSplrito pOlitiCO, como dis6e o

sr. Ferreíra de Mello.
Presentes os srs. Schl1td, AI- Diz que a politica ainda não

emo, Cordova, Elyseu, SIlva o levou á condição de, por ca·

Ramos, Tolentino, Antonio Bar· pncho politico, apresentar pr'o·
relros,Francisco Barreiros,Hoes· jectos como o de que se trata.
chi, L,vramento, Ferreira de Faz considerações sobre a

Mello, Nunes Barreto, Vilella, importancia do mllnici4io de
Honorato Ramos, F. Medeiros e Tubarão, e diz que Laguna tem

Lange, abrío·se hontem a ses- 5 freguezias ao passo que Tuba·
são. rão não tem nenhuma.
-Em 2a discussão o prc'jecto Mostra representações dos po·

n. 31, autorisando o presidente vos de Gravatá, Caplvary, G!ão·
da província a r.onceder privde· Pará. pedindo a elevação d'a
gio ao ImpeJial Hospital de Ca· quellas localidades a freguezias.
ridade para fazer u serviço de Diz que s. ex. foi contradlcto·
enterramento de cadaveres na rio affirmando que não havia u·

capital, oraram os uso Elyseu, ma pessoa para o cargo de subde
Alcino, Livramento, Tolentino legado; no entretanto diZ o 01'3-

e Vdella. do!', si na freguezia de Nova·
O projecto foi approvado com Orleans talI' eleitores para fof'-

diversas emend;ls. mar uma mesa, conforme disse
-Em 2a disctHsão o projecto s. ex. quando alacoll o projecto

n. ·35 (approvando contas de di· pelo lado politico, como não ha
versas camaf3S mUllicipaes), foi urna pessoa parei servir de sub·

appl'ovado. delegado?'
-Em 2& discussão o projecto O orador diz qYoJ:Nova.Or-

Q, 37 (approvando as contas Ieans tem 3,O�(I
r

itantes,3

Osr. Ferreira deI.\lel
lo diz que Pedras Grandes está
em peiores condições do que
Orleans, pois que não tem peso
soai habilitado para os C<1rgos
publicas, ql1e SUfl. igreja ainda
está em começo e que fica mUI,

to pl'oxima ao Tubarã'l.
O oradol' apresenta outras

�onsiderações, combatendo o pro·
Jecto.
O sr. F. !B:arr·eiros diz

que, si seu collega tivesse a fe·
llcidade de ir a Pedras Grandes,
veria que o projecto é de ne

cessidade.
Diz que allí conhece pessoal

muito hllbilltado.
DIZ que de Tubarão a Pedras

Grandes, 1 viagem é de:2 ho·
ras e 1/2.

Que ali h,\via igreja, etc.
O orador responde ao sr. Fer

reira de Mello e termina decla·
rando que a casa já devia. estar
convenCida da necessidade do
projecto.

O projecto foi approvado.
-Em i a discussão O projecto

n. 15 (creando llma freguezia
no lllgar denominado Gravatá,
Tubarão):
O sr. F. de Mello di�

fJne as razões que adduzio sobre
a fregue:..ía de Nova Orleans são
as mesmas que tem a addl1zir
sobre este projecto, e até ql1 e

GI':\vatá eslã, em peiores c!>ndi·
ções.

O orado!' apresentou conside
rações, combatendo o projecto.
O sr. A. Ba"reiros diz

que é sina do sr. F. de Mello
_. combater todos os proje-

�' - r=H?i3W

N. 177\'AGAlIIENTO ADIANTADO

nesta casa e ainda mais aos di

gnos mem bros desta assembl éa,
alguns dos quaes até merecedores
da nossa veneração-pela sua ida
de, luzes e virtudes; s. ex .• sr.

presidente, não avaliando umas e

esquecendo ·se de outras d'essas
cousas, tem empregado a meu

respeito e outrosim a respeito de
outros os membros desta casa,
uma linguagem que S. ex. chama
ingenuamente de rude, mas que
tem sido incontestavelmente mui
to peior do que isso.
Em presença d'essa linguagem

que, deixo de qualificar devida
mente, por deferencia á V. ex. e

mais membros desta casa, o meu

procedimento talvez por demais
moderado mereceu de um dos
mais conspicuos collegas e que
muito considero, a pecha de pou-

Ordem do dia para hoje:
3a discussão dos projectos ns,

30, 25, 18, 21; 2a discussão
dos de os. 29 e 38, e ia do de
n. 43.

co energico.
A amistosa censura contida nes

te qualificativo, me tendo feito
comprehender que poderia ter de

qualquer modo descahido no con,
ceito d'esse e outros collegas a

quem muito prézo, me faz vir

hoje á tribuna para dar uma ex

plicação a respeito.
Venho, pai:;, sr. presidente, ex

plicar as razões pelas q uaes dei
xei de usar na oecasião da ener

gia que era de esperar. Não o fiz:
1° porque, sr. presidente. entre

os meus defeitos capitaes conto o

de ser tão orgulhoso no que con

cerne a brio e pundonor que não
me posso de modo algum capaci
tar de que haja quem possa si.

quer abalar o bom conceito que
me desvaneço de merecer;

O sr. A. Livramento:
-Não creio. sr. presideate, que
haja para o homem de brio dever
mais rigoroso do que o de zelar
pela limpidez e pelo brilho do no

me que de seus pais recebeu e

tem de transmittir igualmente im
maculado a seus filhos. Por isso,
sr. presidente, me permittirá V.

ex., em seu nome e no desta a.s·

sembléa cujos trabalhos v. ex. tão

dignamente dirige, que sobre este

assumpto eu oceupe por alguns
momentos a vossa attenção.
Sr. presidente, V. ex. e a casa

são testemunhas da moderação,
calma e isenção com que tenho

procurado tratar das questões que
têm apparecido na telada discussão;
entretanto, sr. presidente, V. ex. e

a casa têm presenciado o modo
pouco cavalheiroso,e violento,pelo
qual me tem aggredido aqui des
de os nossos primeiros trabalhos
um membro da maioria, que
comprazo-me em o reconhecer
tem se tornado em relação Ia mim
saliente entre os mAUS nobres ad

versarios;cbegando s.ex. ao ponto
de não conter a sua intempestiva
linguagem nem mesmo por occa
sião de achar-se aqui presente
pessoa muito cara de minha fa
milia.

2° porque, consequentemente.
entendi que esta assembléa me

faria espontaneamente a justiça
de acreditar que, em questão de

digniJade. nada tenho a invejar á

pessoa alguma;
3° porque, pelo aborrecimento,

tedio e nojo que me caus:tm as

questões d'essa ordem, avaliei
desde logo o aborrecimento, o te

dio e o nojo desta assembléa e

qujz deixar ao deputado, ao qual
não quizera estar agora me refe
ri ndo, proseguir sósinho na sua

ingloria tarefa;

S. ex., abusando da moderilção
que me tem sido imposta pela mi
nba indole, principios e educação
e sobretudo pelo muito aca tamen
to que me merece esta augusta
corporação, s. ex., tirando d'essa

moderação motivo para. ir de dia

4°, finalmente, ... não conti
nuarei, sr. presidente, ainda em.

deferencia á v. ex. e a esta. casa;·
e oulrosilll porque creio que já
fica assim bem explicado o proce
dimento que tive e que continua
rei a ter rtllativamente a um ad

versario que tão facilmente se es

quece de si e do logar em que se

acha.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Dissa= contiuuarei a ter,porque I Nogneirinha é baixo, de, Xavier; um nutro irmão es

como me prézo de ter educação physionomia animada e in- faqueou um preto por to
estou no firme proposito de não telligente; barbas longas, cal' animacs d'elle no can

dar ouvidos a proposições tão grisalhas, (ilhal' vivo: tem navial de seu senhor João

po�co dignas de serem aqui �r�� 161 annos de idade e é pa- Guimarâes. A carta dirigi
fendas; mas como tudo tem limi-

ralytio» do lado esquerdo. da por Antonio Macedo á
te, mesmo a longanimidade de

Hontem, na sala da ea- Relação de S. Paulo, COIl
quem se estriba. em muita nobre-

. mara , apontou para o ban- fessaudo SJI' o unico autor
za de caracter, brio, pundonor e

, , .

d· id d d' co nos reos e disse: «Fazem dos rssassinutos, está junta',gOl a e, eu peço a v. ex. se 1-
• .

hoje 35 annos que meu pé\l aos autos e parece não ser

respondeu ao jury e fui nb- por elle escripta. Os escri
solvido» O crime ti que al vâes hesitam em reconhe
ludia era o ria introducçào cer a firma.
de africanos pelo celebre ------

Bracusy. Angico con. tolú e

guaco, de Rauliveil"a, contra
Macedo foragido. Em tosses,

maio de 1885 teve um en

con tro com o coronel Pe
dro Ramos na praça da Ma
triz e quiz metal-o á gar
rucha. O coronel arrancou
lhe a arma e atiam-a fóra ,

Ha dois annos insultava
na rua da Misericordia a

quem passavf\. Om nego
ciante pedio providencias
ao delegado' coronel que
prendeu Macedo e tomou

lhe duas garruohaa, um

compasso e um facão enve

nenado na ponta. Conduzi.
do Macedo á sala da cama-

ore.." em casa de UUI irmão \
de um nos artistas da com

panhia de Coquelin.
De Londres pai-tio para a

Suissa, onde se naturalisou ,

e d'ali veio pum Buenos

Ayres.
O ex-general está resi

dindo em um hotel nos me

lhores da capital argentina,
e recebe uma pensão de sua

família, producto dos bens

que possue em França.

J80 annos

O homem mais velho do mun

do à pelo que diz uma folha in

gleza, um cidadão de Bogotá,
na republica (!e Colombia e alli
residente.

Este novo Mathusalém con

fessa que tem 180 annos .

Chama-se Miguel Solio e é
mestiço. A sua existencia foi re
velada ao dr. Hemandez pelo
mais velho dos se-us COIOllOS, o

qual na infancia coubeceu Mi.
guel Solto como centeuario,

Em velhos documentos, que
datam de 1712, encontraram
se firmas de Solio, em compa
nhia das de outras pessoas que
con tr i bu I r am p:lra a cons truc

ção do convento de francisca
nos, que existe cerca de San
Sebasiian.

Quando o dr. Hernand-z o

visitou, encontrou-o trabalhan
do n'um jardim. Tem a pelle
apergaminhada, os cabellos bran
cos envolvem-lhe a cabeça como

turbante de neve e o seu olhar
é tão VIVO que produziu uma

im pr essão desagrada vel ao dou
tor.

Interrogado por este, respon
deu:

« Como só uma vez ao dia;
escolho, porém, alimentos soli
dos e nutriuvos.

o. Levo meia hora a comer;
parece-me ser o tempo razoável
para a comida, que tem de ser

digerida em 24 boras. Jejuo nos

dias 1 e 15 de cada mez: nes

ses dias só bebo agua e e:n

grande . quantidade: De imo
se"""êJpre csrref'ecer- a co

mida; por outra, não como
senão alimentos frios, etnbo
ra tenham Sido eosinhados.»

(Extr.)

O abaixo assignado con

vida a todos os seus pa
rentes, sem distincção de
cÔl'es politicas, para umd

reunião em RUa casa hoje,25
do corrente, ás 5 horas da
tarde, para o fim de resolver
se sobre a attitude que m tis
convém tomar em relaçâo
ao de p u t 8 d o provincial'
F, ancisco Baneiros, pôr
motivos que o publico não
desconhece.

QUINTINO FRANCISCO DA' COSTA

gne pôr cobro a taes ocourrenclas,
afim de que, rotos todos os diques
da paciencia. não se transforme

esta arena da palavra em arena

de pugilato-
S.José

NOTICIARIO

ra jurou diante de muita e Manoel Waltl'Ích, réos em

gente que havia. de mat Ir um só processo, por crime
o coronel. No dia 8 de mar- de roubo, e João Waltrich
ço do corrente anno enve- pOJ' crime de morte, sendo
nenou com strichniua (J dr. ltodos absolvidos.
Jcsé Ramos da Silva e seu Defenderam-os ()IS distin
pagem, sendo aquelle seu otos advogados drs.Antunes
primo e cunhado. Foi pro- Ribas e Vieira Caldas.
nuneiado por este crime. Esgotou-se a urna para ()

Os envenenados escaparam. julgamento de duus outros
Os precedentes de família processos, por cujo motivo
são horríveis. João Macedo, foram adiados para a pro
seu irmão, em 1880 em xim» sessâo.»
Barra Mansa deu um tiro 19 -9-88.

Escrevem - nOA:

4. No dia 15 do corrente
encerraram-se os trabalhos
do jury nesta cidade, sob li

presidencia do juiz munici

pal, or» na vara de direito,
o dr, Barcinio ,

Entraram em julgamento
dons processos: o de -�'illlã()

Faria,accusado por ferímen
tos leves, e o de José TOI'

quato de Faria , indigitado
autor' de ferimentos graves.

Defendeu o primeiro o

SI'. advogado 'I'olentiuo, e o

segundo o sr. Arthur de
Mello.

Ambos foram absolvidos.
-Aqui reina grande a ni

mação en tre o povo ao sa

ber-se da empreitada feita
pelos srs. Israel Neves e

Natividade para a construo
ção do trecho da estrada de
rodagem até Tberesopolis.
Mil louvores ao dr.Faus

to.

.

- Vive nesta cidade um

velho por nome Silvério
Machado da Silva, que cun·

ta 102 aonos de idade.
.

no cohrad"r Luiz An.:helo, (Oorrespondente) Em 1826, com 40 annos,
que ficou aleijado da pema marchou pal'3 o Estado Ori-
�ireita. T h d't I dem c ama o mm o a enta ,em esaffronta do pa-

Fui tambem absolvido attenção sllbl'e si, em Bue- vilhào nacional, tendo por
ZUJ'{)astro, outro seu irmão, nos-Ayres, d'Andlc\u, ex- muito tempo servido como

proeessado muitas vezes gener(d de divisão- e sena- auxiliar, ainda no reinado
por violação de menores dUI' du Republica Franceza. de D. Joào VI.
quando curador gel'al de D'Andlau envolveu-tie, Vive hoje de esmolas e

orpbãos; ultimamente foi COUlO ninguem ignora, na está quasi cégo.
cundernnadli pelo jury do negociata de condecorações, 23 -9-88.
Bananal a 2 annos e 8 me- que tanto barulho produzio.
zes de prisão e multa, por Pam escapaI' á acção da

aggredir publicamente o justiça, fui para a Inglater- _�ngico co�. tolú e
..' guaco" de Raulwezra, cuntra

JtllZ mut1lClpal Fl'anClRco ra, h(lspenando-se, em LI,n-1 l:onstipações.
�����������������������������������---

FOLHETIM : trajando com elegancia apezar deIdade A sua confiança era

com-jlCOlheita
estava proxima. Não de-

------:::(2::;:;:2-;-)
----- ter sido educada na provincia Ca- pleta. !ulgava o seu dinheiro tão via deixar fazei-a por estranhos

! sou com Daniel por amor, e todo
I garantido

em casa de Roustan co- Daniel leu e releu esta carta a

, �) rT!'t'-lftl,'l,'ftl ..1Il'II 1!\;",�l'II� I o :;ell coração, toda a sua alma

\
m,) !lOS cofres do Estado ou nos I sua mulher, sempre com a idéa

9Je;Jjt \JJiJ,� �� I
..

�II��,���� pertencia a seu marido e a seus depositos do Banco de Fr,1 nça. I fixa que o dominava. Ambos ha-
� filhos. Tinha a mais completa con-. Foi elle quem teve a idéa de viam-Ibe pesado os termos, e elle

POR fiança na lealdade do mando e partir para o Mexico. não ousava pronunCiar-se.
JULES DE GASTYNE apez�� de t�r trazido um do�e Atormentado pelo desejo de -Se�ia para lastimar perder
PriDlei�a Parte quasl Igual a f�rtll[�a que eUe tl- cumprir a promessa feita ao seu e�tas riquezas que nos annun·

IV nba, �unca se tnqUleto� .c�m a amigo, agarrou a occasião pelos Clam. Temos dous filhos.
Raul, que ia para os quatro a�-

maneira por que elle adlllllDlstra- cabellos. Anna de S,�rves não respondia.
nOi, estava muito contente, e AII- va o.s se!_ls haveres de casal. Se A. carta do notario sem ser mui- T.remia, le�braudo-se de que po
ce, ao coUo da ama, sorria para

Daniel nao l�e fallou da colloca· to explicita, fallava em difficul- dia ser obngada a separar-se do
todos satisfeita com O movimento ÇãO do dlDhelro em casa de Rous- dades eVentuaes dos prejuizos mando.

do tr�m e com tudo quanto via,
I
tan fo i para lhe poupar uma preoc- enormes que poderia ter se veu- - E' verdade! murmurou ella;

Mme. de Serves não estava me- cupação e uma inquietação, por desse!JS terrenos que não esta- mas qU6 havemos de fazer?
DOS alegre que seus filhos. Corno que! não conhecen.do ella o ban- Vé\m ainda em plena exploração; Daniel por seu turno ficou ca-

já dissemos era uma mulher ele- quelro,
_

como ella Julga�� conhe- eram precisos pelo menos dous ou lado.

gante e distincta. Sem ser de uma cer, nao estando habilitada a tres annos de administração, de -Sim, qne havemos de fazer?
belelsa completa. seu rosto era apreciar como elle a capacidade cuidados, para dar à herança to� Mandar alguem.
agradave\. financeira do director do Banco do o seu valor, que podia vir a -Quem?
Tinha aquella meiguice de phy- dos Dous Mandos, poderia conce- ser considerave!. O mais velho -Sim, quem? Não é muito fa�

sioDomia, aquella harmonia de bar suspeitas. Quanto a elle, par� dos Serves lá tinha gasto a vida e I' cil. Seria preciso um homem em

feições que é muitas vezes prefe- tia com uma confiança absoluta, consumido a fortuna. Morria no que se ti," I-t.,absoluta confiança,
rivel á regularidade das IlDhas, não só na honestidade do seu ami- momento em que devia começar 1 e que 1'.1e <;0 fosse intelligen
Era loura, de estatura mediana go; como tambem na sua habili- á colber o que tinha semeado. A te e J bab

Seguilam ante-hontern,
no vapor Humaytá, para o

norte da província, os S1'S,

dr. Abdon Baptista, presi
dente da assembléa provin
cial, e capitão Polycarpo Vi·
eira da Cunha Braz il, com
mandante do corpo policial,
que vai em commisaão a S.
Bento.

Lages
Escrevem-nos:
6: No dia 6 do corrente

Caixa EconomÍca
Movimento do dia 24 de Setembro:
Entrada de deposito nes-

ta data 538000
Retirada idem 2:4538100

encerrou- se a sessão do jury
nesta cidade, sendo presi
dida pel» dr. juiz de direito
FIUza de Carvalho.

Foram eubrnettidos a jul
gamento os processos em

que são réos Nicoláo Anto
nio de Medeiros,' que já
cumprio 15 annos de sen

tença na cadê» dessa capi
tal, por cujo jury foi con

demnado Serafim Waltrich

Foi uaturalisado brazi
leiro o subdito italiano sr.

Jeronymo Noceti.

Estará hoje no porto des
ta capital o paquete Rio de
Janeiro, vindo do sul.

�ngico com to!ú e

guaco, de Raulivet'l'a, contra
bronchítes .

o Crime na fazenda da Gloria
Com relação ainda ao in

famíssimo crime de que fo
ram victiinas o coronel Ra
mos Nogueira e dr. Horta

Barbosa, vejam os leitores
mais este recente telegam
ma, expedido de Saudade
á Gazeta da Côrte, no qual
se falIa muitu e pl'Íncipal
mente do famigerado Anto

nio de MacedO, um dos in

digitados autores d'aquelle
crime, e onde vêm relata
das muitas prueí'.as suas e

de seus irmãoEl:

Saudade, 16. -O réo NI)·

gueirinha está detido no

edificio da camara munici

pal e guardado á vista por
4 praças.

Saldo dos depositos na
presente data

2.4008700

558:8848,40

(Correspondente)

Passageiros
No vapor Humaytá, que

segui o .domingo uI timo pa
ra os portoR do norte da
pl'cvincia, .tomaram passa
gem:

Capitão Polycal'po Vieira
da Cunha Brazil, Manoel
Henrique de SO!lza, Henri
que Scharf, dr. Abdon Ba
ptista., Anna Schult'll, José
Fel ippe, sen tenciado J(lão
Puleza Benedicto e duas
pl'aça� de pulicia,

SECÇÃO LÍVRE

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSES, nRON�HI'fES, �A'fARRO, WOUELU�HE, ROUOUIDAO, ESFRIADOS, LARINGITES, PERDA DA VO�, Em
cu.ra-se rad.ica1me:n.te c<:>m <:>

Xarope Peitora;l de Angico cornpoet.o com Tolú e GuaJco
APPROVADO pela Inspectoria Geral de Hygiene do Rio de Janeiro (Vidro 1$600)

PHARMACIA E DROGARIA DE RAUllNO HORN & OLIVEIRA, RUA DO PRINCIPE 15

JOSÉ CANDmO DUARTE SILVA!

tA familia do finado José
Candido Duarte Silva mau

Francisco Pedro da da celebrar urna missa em suf-(::unha!l f
.

dI'
.

Presbytero Secular, CavaHeiro da raglo e sua a ma, na Igreja
Ordem de Christo e Vigario Col- da Ord. T. de S. Francisco. ter
lado da parochia e cidade de São ça-feira proxima 25 do correu
José d'esta provincia de Santa te, ás 8 horas, 30° dia de seu
Oatharina.etc. fallecimento. Convida para asAttesto que, tendo usado por

vezes do XAROPE Dli: ANmCO sistirern ao acto a todos os sens

COMPOSTO COM TOLU' E GUA- parentes e pessoas de Rua arni
CO, preparação dos Illms. Srs. zade.
Pharmaceuticos Raulino Horn &
Oliveira, achei que esse Xarope é
de benefico e prompto effeito nas

affecções dos Orgãos res pi r atorios
O que affirmo in verbo sacerdotis,

Cidade de São José, 8 de Julho
de 1888 - Pad re FRANCISCO PE
DRO DA CUNHA.

./ A realidade I. IIlms. Srs. Baulino Horn &- Oli
veira =-Cumpre-me scieutifioar a

VV. SS. que o medicamento de
nominado XAROPE DE ANGI(JO
COMI'OSTO COM TOLD' E GUA
CO' é realmente digno dos innu
meros elogios que diariamente se

faz a respeito do seu poder cura

tivo.
Pessoalmente testemunhei a ac

ção benefica dessa salutar prepa
ração. Ha alguns dias que eu sof
fria de rouquidão e tosse, conse

quente de uma forte constipação;
de cuja enfermidade fiquei radi
calraente cur-da, e de um modo
rapido, logo que fiz uso das pri
meiras doses desse infallivel me

dicamento.
Desterro, 20 de Julho de 1888.

-De VV. SS. au-. respeitadora e

criada, ANNA ROSA GONÇALVES.

Xarope de 4.ngico e

Cambará
Attesto que tendo feito uso do

Karope de Angico e Cambarâ
em pessoas de minha familia,
atacadas de bronchite, especial
mente em minha filhinha, forte
mente a:ffectada, com febre e ina

-petencia e grande tosse, obtive
prompto resultado; pelo que con

sidero essa preparação como a

mais efficaz pa.ra as molestias do
peito. E' com pr'azer que faço
esta espoutanea declaração, no

intuito de ser util aos que sof
fremo

GERMANO VVENDHAUSEN.

DECLARAÇÕES

THEATROSANTAIZABEL
§. D. p.

CA��INO CATHARINEN�E
DOMINGO, 7 DE OUTUBRO DE 1888

Récita extraordinaria em favor da
ASSOCIA.QÃO DO PROFESSORADO

CA.THA.RIRENSE

A's 8 112 horas subirá o panno
para ter logar a represent ,ção do
esplendido drama em 3 actos

DIANA DE RIONE
·seguindo-se a interessante e mi
mosa comedia em 1 acto. origi
n:d do celebre dramaturgo portu
guez conselheiro Pinheiro Chagas,

QUEM DESDENHA .••
No sagUãO do theatro achar-se

ba uma commissão da Associação
beneficiada para receber' as espor
tulas dos Srs. convidados.
,'3ecretariíl da S. D. P. Cassino

Cdtha'i'inense, 25 de Setembro de
1888. -No impedimento do secre

tario, Elias Paulo da Silva, pro
curador.

BARBEARIA DO. C0il!MERCIO jRUA DA CONSTITUICAO N. 14
O proprietario d�esta casa. 'j'achando-se restabelecido da mo

lestia quo o impedio por algum
de supel�iore8 moveis tempo de dedicar-se aos misteres

. .

de sua profissão, commnnica aos
J. A. Coutinbo, a pedido do Sr.

J seus antigos freguezes, amigo. s e

Müller, venderá em leilão QUAR- ao publico-que ali acha se á sua

TA-FEIRA, 26 DO CORRENTE, I disposição
e esperando continuar

a merecer a mesma confiança e
ás 11 em ponto na protecção que sempre lhe dispen-
RUA DO PRINCJ.PE N. 11

saram.

José A. Duarte Silva

ESPLENDIDO

LEILÃO

de LI!::RAS, Doutor em Sciencias
.

Appmado pela Janta de IInieoe do Rio-de·Janeiro

Este ferruginoso é o unico
que contém em sua compo
sição os elementos dos ossos
e do sangue. E' muito ef:ficaz
contra a anemia, a pobresa

.
do sangue, as dores de
'estomago, a pallidez, as

'j perdas brancas e as desor-
dens e irregularidades da
menstruação. Agradavel pelo
seu aspecto e pelo seu sabõr,
sempre bem acceito pelo esto
mago, é muito aconselhado
pelos medicas, ás senhoras,ás

Wt moças e ás creanças delicadas.
C! Em PARIS. 8, Rue Vivienne.

É O ["CITO no estado puro e, desde 50 aunos,
reconhecido. pelos )\lcdicos do mundo inteiro. o mais pode

.

rosa dos fClTuglnosos para curar: MJEMIA, POBREZA do SANGUE,PERDAS BRANCAS, DORES de ESTOM!lGO, etc ... Eis porque é uma das raras

preparações approvadas pela
ACA!tí)[frm�;� t:31"i 'í"i'<'IJp�D]c�r<:3A DE PAR�S

DESCONFIE-SE
·5 I:\"IT-:\ÇÕSS: DFALSTPICt,,(!Õ�:_� iUlpur'as, inactivas,desleaes, vendidas barato.

&llglr, alem ua '\ss!gnatura d9 !tuevenue, o H6t10 d�" If}uion ae« .8;t'atn'ica..ts."
Vt;Uu:...:-:::;e : i" CIU ..! 6 j 2" em (._j-,rageas.

Deposito Geral do Verdadeiro f"Eê'iIF!O de (U..!5:UEINNE I
. ensteriao desde o dia 2 de fevereiro de 1888) : 8, Rue du Conservatoire,PARIS

uma partida de muitos e superio
res moveis, inteiramente novos e

importados directamente.os qnaes
constão de:

Mobilias completas e de gosto,
camas francezas para casados e

Rol tei ros; marquezas para ditos,
cadeiras para todos os gostos e de
differentes tamanhos e qualida
des; ricos «bidets»: superiores.
mezás elasticas de varios tama-)nhos: cadeiras de balanço grandes
e pequenas e ditas de sala de jan
tar para creança; assim como

muitos outros artigos que serão

patentes no acto do leilão.

Pavaína GIycBrinada do Dr, Niobey
Este medicamento é empregado no

R.lO,. com grande vantagem, pelos mais
distinctos medicas, que ° aconselham
n�s diversas a:ffecções de estamago,dlspepslas, vomitas da prenhez etc.
etc. '

E' encontrado em todas as boas
pharmacias e drogarias da Côrte e ven
de-se no deposito central-Pharmacia
S1LVA ARAUJO, rua Direita n. 3,

Rio de Janeiro

ANNUNCIOS

� LUGA-SE o excellente
�pl'edio e cbacara Sito á
rua do Presidente Coutinho n.

4, tendo muitas arvores fructi
feras, bôa agua com tanque e

pasto para animae:;. Trata·se
no mesmo predio ou na loja de
ferragens á rua de João Pinto
n. 2.

Oleada cacho d'anta, im-
,

portado das provin-Icias do Sul, especialidade para
fl'icções nas dÓres rheumaticas
agudas, chronicas e articulw"
encontra-se na D,ogaria Gl'ana
do. Rua Primeiro de Març(l n. }2.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe n. 15.

Purgativo Julian �-'Confeito Vegetal, �
Laxativo e"Refrigerante

�''''
contra PRISAO DE VENTRE

Approvado pela Junta central �1
de Hygiene publica do Brazil. ,,1

Este purgativo exclusivamente
vegetal'se.apresenta sob a fórma'd e r..
um confeito agradavel, que pUI'g-a .

com suavidade sem o menor incem
modo. E' admiravel contra as atiec
ções do estomago e do figado, a fi'
ictericia, bilis, pituita, nauseas e

gazes. O seu elfeito é rapido e be
nefico na enxaqueca, quando a

.

cabeçaestápeeaaa.nboccaomarqa,
lin!]ua suja, falia o appetite e a

comida repuqna, nas inchações de �"

centre causadas flor inflammaçâo .

intestinal, pois não irrita os orgãos [�
ahdominaes. Emfi.m, nas molestia� li
de pelle, 1�Sa(/re e convulsões da I,

infancia. O Purgativo Julien .

'

resolveu o difficil problema de ;'.'
purgar as creanças que não accei- ':;"
tam purgativo algum, pois o pedem ��.;••..como Sê fosse uma pastilha de cho-
colate sahida da confeitaria. ;'c
Deposito emParis,8,r.Viviennü

'.

e nas principaes Pha:21aciag e Drogari38.
'�i!(��ill\'����

- _ ... _.,_� .. -�� ..._----- .._- ..---------_.�--._---_..._-�---.._-------

VENDE-SE a casa da ru,\

Formosa n. 40, com quin
tal e excellente agua potavel e

tanque ele lavar. Par:1 infurma
ções 'nesta typogl'aphia.

Bata,tas
A' rua do Principe, n. 3, ven

de-se batatas superiores d; Rio
Graurie a 6$000 o sacco de dous
alqueires.

Kilo 160 reis

COMPRA-SE uma cal'foça
.Ide virar. Informações nes.

ta typographia.

Mo/estias das Crel

XAROPE de RABÃO 1
de GRIMAULT.

Apprmdu pela JUDIt de Bnieue d.
Mais activo que

antiscorbutico, axci
petite, resolve o e
tamento das g-11'combate a palhdt
firmes as carnes,
máos humores e as
de leite das creanl
diversas erupções d
Esta combinacão
essencialmente -dept
melhor tolerada que
retos de potassio e d
Em PA.RIS, 8, Rua.

Alugai-se
a cas� n. 49 da rua do Pri nr ipa'
proprra par a of.lgocio; tem arma

ção, balcão, gran.le d eposi to para
cereaes pr iói e a rm aznrn ,

t-' bem
assim cornmudns pJra pequena fa
m il ia.
Trata-se com o propri e ta ri o,

na rua das Plôres, n , 1.

E' aproveitar
'"-

.-------------------.---�-t'"--

PASTILHAS de PAL

�/) m ercado , Bill casa .lo Miguel
Meleg-o, encontra-se à venda
gr a nce quantidade de fumo de
S. Pa u Io, por preços b.u-a tissunos.

Em. partidas de 5 arrobas para
cima�i$200 o kilo.

Avarejo
Kilo 1$500

fi 3$000 o sacc», e algodão a
4$200, a arroba.

Manoel Joaquim. Madeira
2 LARGO DA ALFANDEGA 2

Com Chrorat o de Potassa 8 I

A.pprovadas pela Junta Cc
Hygiene publioa do B

Estas Pastilhas sllbstitu,
vanlagem os gargarejos e �

pregam com exito contra as .

ções da narganta, infla)
Çf.o das amygda18s, ulce
das gengivas, aphtas
quidão, e extincção dI
Tomada, no começo de um dI
de uma bl"Olichite, quandolest.a se lei,l declarado fa
a expec!nraç"o e snstarr{ a n
da inflallllfl;)cão. São ind
�avelS no� lur;lantes pela [Iredo alcatrao, que purifica o h:
corr:lJatc os etl"citus UO fumo,
mUlto apreCI'l/"l:Js pelos cantu
�Iro!essore�, �d\'ogados e prég�
r,es, para ['xelt[ll'eln a secrecào
ltva,. c COll;el'val'em a bocca 1
mJch e 1!'L!Sca.
p ,"� LANGIE, Pharm. de 1·Clas.!)

De;::oc:. to en PARIS,a,r.Vivien;;

!�������

ATTENÇÃO
Rua do Príncipe D, 11

l1.ntiga casa de Inoveis
O abaixo assignado acaba de

receber em c1Jnslgnação um gran
de e var i a d i ssimn eor t imeuto de
supariores moveis, como sejam:
Mobilias para salas,de drversos

gostos
Madeiras de vario'! feitios e

preços
Camas para casal
Mesas e l ast icas de diversos ta

rn a nhos
BIdets
Ma rquez as, HtC., etc.

� r.;..... ,,- -

.............#.""\1\10:
�1bão

Especifico do serpa, aromatieo,
estojo elegante fi portatil para

em qualquer occasião e logar, u

tilizarse d'elle em fricções nas
dores neoralçicas, da cabeça e

faciaes; vende-se em todas as

pharmacias e na rua Primeiro de
Março n. 12.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, á rua do Prin
cipe n. 15

� LUGA-SE o predio n. 72
�á rua da Constituição,
onde funccionou a fabrica de
refinação de Anlp,,�r

o ,.

com fundos � r

b::jstan1r

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TOSSEI TOSSEI
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E

CAMBARA'
R��'�I� I.J�·I,· t�.:��·(..li.�. ij�I"�II ��R i� M

rBo b(�i�101���;;8ill;P; /:P:�'
1 • � 1\ I a fíecçõcs do fígado, baço. e tc., :

; � lf,�rmularil) relI) habi l clinico Dr. i
_ \Stlv:t Brandão: PrqJCll'arlo pelo

SEM DJETA NEM MODIFICAÇOES DE COSTl!MES ,pharmaceutíco Granado. !
,

Deposite glH'i:l1 nes ta cirlade:
Rao l ino HI1111 & Ol i veir«. Phar,
macia e Drogaria. rua do Pr inci- i

. pp. Il 15

Especificos preparados pelo pharmaceutico

EUGENro MARQUFJS DE HOLLANDA

I

I i

Approvados pelas Juntas de Higiene da Côrte
e Republica Argentina

Laureados com medathae ele OU?"O de
ia classe no Brasil, Paris, Antuerpia, Rio ela

Praia e Berlim
Salsa Caroba e Manacá, Depurativo Vegetal-Cura todas as molestias de.

pelle d�rthros, eczema, pustulas, ulcera, boubas, empigens, lepra, escroPbu-1las ;heumatismo articular e muscular, agudos ou chronicos e todas as afrec
cõ�s de origem syphilitica, por mais rebeldes que 'tenhão sido a qualquer
tratamento. Um só vidro basta para convencer ao doente da effícaêia d'este me

dicamento, usado sem dieta alguma e exposto ao tempo, empregado em todas
as edades e sexos, visto não conter mercurio nem nenhum dos seus compostos.
Pilulas de Vellarnina=-Combatem as prisões de ventre, são depurativas e

reguladoras das crises mensaes e das defecações irregulares, sem produzir a

menor colica.
Elixir de Imbiribina---Restabelece o s dyspepticos, facilita as digestões e

promove as defecações difficeis ou irregulares.corn bate a enxaqueca,fiatulencia,
prisão de ventre e colicas neryosas. , '

Vinho de Ananaz, Ferruginoso e Quinado-c-Debella os chloro-anemicos, a

hypoemia intertropical, reconstitue os hydropicos e beriberioos.inflltrações do
rosto e pés,combate efficazmente escrophulide a leucorrhéa e a mais profunda
anemia, l
Xarope de Flóres e Bagas de Aroeira e Mutamba-s-Produz os mais beneficos

resultadss nas curas das molestias das vias respiratorias, catarrho pulmonar,
bronchite agudas ou chronicas, hemoptyses,laryngite,broncorrhéa,coqueluche,
asthma incipiente e tosse nocturna pertinaz.
Pilulas Anti-periodicas, preparadas com a Pereirina, Quina e Jaborandy-v

Curão radicalmente as febres intermittentes, remittentes e perniciosas efficaz
mente.
Vinho de Jurubéba simples e ferruginoso, preparados em Vinho de Cajú--

Efficazes nas inflammações do figado e baço, hepatite, splenites agudas e chro
nicas, devidas as febre intermittentes e perniciosas.
Oleo de Testudos Simples e Cascas de LaranjaAmarga-E' o primeiro repara

dor da fraqueza do organismo, na convalescença e affecções pulmonares, é su

perior ao Oleo de bacalháo.
Vinho Tonico de Quina e Capilaria-Applicado nas convalescenças das par

turientes ediuretico anti-febril.

Injecção Vegetal de Sambayba---Cura radicalmente as blenorrhagias agudas
ou ehronicas,
Pomada Antí-herpetiea-e-Combate a coceira dos darthros e empigens em tres

piaL�' -

t A ti h ti Cd' h tí 'I timmen 0- n 1 r euma lCO- ura as ores r eqma icas, erysipe as e u-

mores.

Sabonetes de Mutamba e Andyroba phenicada e Alcatrão Sulfuroso-Excel
lente nas enfermidades herpeticas, manchas e ulceras da pelle.
A todos estes preparados acompanhão bulas, onde são indicados o modo de

usar, dieta, attestações de curas realisadas em condições difficeis.

DEPOSITO NESTA CAPITAL E TODA PROVINCIA
Alexandre NicoJich

SANTA CATHARINADESTERRO

Approvadas pela Academia de Medicina
de Paris,

Adoptarias pelo Formulario official trencez,
A utorisedss pelo Conselho medico

ele São- Petersburgo.

PARIS

.,
I
i
I

-1 aS5

I')
Estas pílulas, em que achào-se reunidas as propriedades do

Jl:odo e do Ferro, convêm especialmente nas doencas tão va

riadas que são a conscquencía (lo germe cscrofuloso (tumores.
enral·t�s,ftu1'llores frios, etc.j.uoenças contra as quaes os simples
ferJ'P�'�c

--

Chl,ol'oO',!S (pallidez das meni-
� '" -- ''''''ncos ou

r/lcil) a

o MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

CPOUGAS HOIfAS
Tosses, Defluxo. Resfriados, Constipações. Rouquidão
che, Catharro pu lrnnn ar, Bronchite aguda e chronica,
Tysica do pulmão e da l ary nge e todas as mol es ti as

cho.pulmonares.
_ A acção rlfJ"te peitoral é tão r a p irla l� certa, que com elle pou

cas h o r as são sufficinntes para dsbal ln r-se fi. ma is violenta tosse; as

sim toda a pes�()iI q!l8 o experimentar uma vez, ficará tão sa tisfei ta
corn os r esu l tu dns obtidos quu 0:11' q u ererá mais fazer uso �l(� ou

ti a,; prepar'açó,�s e o arlo nturá para sempre como remedio caseir-o.
Aconse l h.un» pois '''I), d oe u tes a eXp8rlmentar os seus offei

(.fl� com um u ni co vidro. Vende-Sle n., l"lr-ogariCl
El.:yse"11, successor de

''7 1 .0)��� �, e,�J= � __ ��1J � ��

Coquelu
Asthma,
Oron.As jesseas

que conhecem as

PJ:LULAS
DO DOUTOR

DEHAUT
DE PARIS

não hesitam empurgar-sequando
precisão. Não receiam fastio nem
fadiga, porque ao contr;;!rio dos
outrospurgativos,este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como

Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pílulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A fadiga dopurgativo
sendo annullada pelo etteito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tantas vezes quanto for

necessario.
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lpprovada plia AmO!! )[ IIDICIU
PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORV�SART, 1856
lledalhas nas Ez:poaiçóe8 internn.cionael do

P1&18-LYOM - VIENA - PHILADILPHIA - PARIS
1867 1872 1873 1876 1878

Agua, Pós e PastaDentifricos
�
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o Chapéo Catharinense acaba de receber pelo ultimo
vapor um r iquissimo sortimentu de chapeos de todas as qualidades,
q ue vende pUI' preços ba rat issun os:

Chap60s para senhoras. rico SOl timento, grande variedade em fei
tios-NOVIDADE!
Chapeos, toucados r iqu issimos, para senhoras.
Ditos modor o issunos para senhoras.
Lindos e modernos chapeos para meninas!
Chapeos para homens, () que ha rie mais chie,

Attenção! Venham vêr! Attençãof
Tambern recebeu esta casa um i m portantisaimo sortimento de

chapeos de sol para homens (Novidade !) senhoras 9 crianças.
Pede-se uma visita dos f!'8g'!0Z(::�, a6n! de r:;;::!",rem avaliar o ES

PLENDIDO SORTIMENTO
PREÇOS RESU.MIDISSIMOS I

R."11a d.e João Pi:o.-to:o.. :3
HeErique de i'bren

J1,mpNgada com o inalor e.ceito contra,

DISPEP!;IAS
ITES - GASTRALGIAS
ES TARDIAS E PENIVEIS
LTA D'APPETITE
DB80D.D1U'S DA. D1GBS'J'ÁO

lB AS FORMAS ns

:le Pepsina BOUDAUL,T
Je Pepsin& BOUDAULT
18 Pepsina BOUDAULT
�OLLAS, 8, rue Dauphine.
prlnci/Jaea pharmaalas.

-SE negocio de seccos

tados, sito á. rua da
ra tratar na mesma

SSES
se ao publico o xarope
'::OMPOSTO, approvado
mta de Hygiene Publica,
medicamento, preparado
.da gomma de angico do
o de Noruega. E' efficaz
'enfermidades do peito,
chronicas, como sejão:
atharros, defluxos, tosses,
'.hma, etc.
'lente medicamento prepa
de Janeiro, na Pharmacia
,de Mendes Braganca &
Ila-se á venda n'esta ·cida
"RMACIA POPULAR.
,RAO DA LAGUNA N. 5

re\)o... 2g000

,MO 81 LIA

o -RETRATISTA
PORFIRIO MACHADO

de volta de sua viagem á Côrte, brevemente
abrirá seu ATELIER PH010GRAPHICO n'esta capital.
Desterro, 22 de Setembro.

LijTERlf\� IlA �R()VIN�U
Premiomaior- 3:0008000 -'-remio lllaior
A extl'acção d'esta Loteria é no dia 20 de Outubro

(IMPRETERIVELMENTE)
Ftilhete inteiro 48000

» quarto 18000
Os bilhetes rl'e,ta loteria vende· se em todas as mezas de rendaS

e collectorias da províDcia, e no escriptol'io central n'esta Capita
estabelecido no predio do Thesollro Provincial.

O thesoureiro-Felippe Schmidt.
----_._--

PAPEL PINTADO 11ARA FORRAR
Grande e variado sortimento, padrões modernos, chegado a 28

do corrente, no vapor Victoria.
Faria" Irmão & C.

ROB BDYVEAU LAFFECTEUR
CUra todas as Molestias resultantes dos Vicios do sangue : E8_oru'laII,�

P8oria8e, Herpes, Lichen, I'lnpetiflo, Gôta e Blteut_natismo. "

-se ou vende-se uma mi)- ROa BOYVEAU-LAFFECTEUR/
�rJeitamente n()va; para AL l:ODURETO DE POTASSl:O

.ções no escriptorio desta Cu\'a os accldentes syphil1t!cos antigos ou rebeldes: mcera8, TU'lnores,G6'1nma.,
I Eooo8to8e, assim como Ltlmphati8'1no, E8crofula8 e Tubet"culo8e.
, EmPari_, Gaia ,T.1'8KÚ, PliCO. :l.oa, rue lUob.Uea,S ..d.lOyn:AU.Lü'flOfIllI, 1111 lo_UPIIIM.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




